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VESTIBULAR CÁSPER LÍBERO 2021 

As respostas corretas de todas as questões correspondem, na versão da 

prova apresentada abaixo, à alternativa “e”. 

 

BLOCO A: LÍNGUA PORTUGUESA (PESO 4) 

 

Leia o texto a seguir e responda às questões de 1 a 6: 

 

A REVOLUÇÃO FORA DA CAIXA 

Esther Hamburger 

 

A televisão está sendo “revolucionada”, citando a expressão que a 

australiana, estudiosa da mídia, Amanda Lotz cunhou para descrever a 

superação da estrutura baseada em emissoras que marcou os primeiros quase 

60 anos de história desse meio [de comunicação] mais popular do século 20. 

As plataformas de internet que diversificaram o panorama podem ser 

consideradas televisão? O debate interessa não no sentido taxonômico, mas 

para esclarecer que ferramentas e conceitos ajudam a realizar e a entender a 

cultura visual, ou cultura audiovisual. Como o cinema, a televisão e a internet se 

relacionam nas redes audiovisuais contemporâneas? Até que ponto os 

repertórios e conceitos do cinema e da televisão, mesmo que arqueológicos, 

funcionam como referências que permitem salientar situações contemporâneas? 

Qual o peso de estruturas narrativas consolidadas, como as novelas latino-

americanas, no formato dominante nas séries contemporâneas, melodrama e 

notícia? Documentário e ficção, nação, conflitos internacionais, antecipações 

distópicas em versão seriada? 

As perguntas são muitas e suscitam mais debates do que respostas 

unívocas e excludentes. Os exemplos a seguir ajudam a pensar um panorama 

transmidiático e transnacional em rápida transformação. No início de “Milagre 

em Milão”, filme de 1951 de Vittorio de Sica, um bebê nasce em um repolho, no 

meio de uma plantação urbana cultivada por uma velha e bondosa senhora. 

Quando fica órfã, a criança é levada para um orfanato. Ao se tornar adulto, o 

jovem quase autista realiza-se como liderança do bem em uma espécie de favela 

ao redor de Milão. “Rocco e seus Irmãos”, de Luchino Visconti, de 1960, 
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pertencente ao mesmo cânon do cinema italiano, problematiza a migração do 

campo para a cidade. 

Essas e outras personagens do neorrealismo servem de inspiração para 

“Lazzaro Felice”, filme da premiada jovem diretora italiana Alice Rohrwacher, que 

apresenta também um tom irônico à la Fellini. Em 2018, “Lazzaro Felice” recebeu 

o Prêmio Especial do Júri no Festival de Cannes. No mesmo ano, o filme foi 

lançado na Netflix, plataforma transnacional que oferece séries, novelas, 

documentários e filmes dos mais diversos países para os mais diversos países, 

sem passar pelo cinema. 

A concorrente HBO, também baseada nos Estados Unidos, apela à 

produção cinematográfica mexicana. O diretor Alfonso Cuarón, um dos três 

diretores contemporâneos daquele país consagrados em Hollywood, aceitou o 

financiamento da plataforma digital, que produziu seu filme “Roma”, com apelo 

autobiográfico, em preto e branco, com produção monumental. A reconstituição 

de época conta com manifestações públicas de rua, multidão de figurantes e 

material de arquivo para contar uma história de família que se enlaça com a 

história do país. O diretor fotógrafo esbanja travellings e panorâmicas em um 

filme feito para ser visto na TV, com raras exibições nos cinemas – o suficiente 

para garantir a multiplicidade de indicações ao Oscar. 

Em 2016 o diretor norte-americano Jim Jarmush aceitou financiamento da 

Amazon Prime Video [plataforma de conteúdo audiovisual on demand] para seu 

filme “Paterson”, que rompeu um jejum de 12 anos de produções. Os exemplos 

são inúmeros e vêm causando nos bem estabelecidos festivais de cinema. Mas 

as séries dominam as distribuidoras de internet, as emissoras de televisão aberta 

e a cabo. 

 

Stop ou play 

Durante a segunda metade do século passado, o videotape facilitou a 

emissão de programas pré-gravados, a sucessão de bitolas aumentou o nível de 

definição da imagem, que também ganhou cor. O controle remoto estimulou a 

prática do zapping. A transmissão via satélite favoreceu a circulação de imagens 

ao vivo. Mas durante mais de cinco décadas as emissoras estruturaram a 

programação em torno de uma grade que determinava a sucessão, 
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periodicidade e horário de cada programa em função do que se imaginava sobre 

a audiência de cada canal, em cada país. 

Tania Modleski, professora de literatura inglesa na Universidade do Sul 

da Califórnia, imaginou a sintonia entre o ritmo repetitivo das soap operas 

(versão norte-americana da novela diária e que dura por anos) e a rotina 

fragmentada do serviço doméstico. É outra a relação entre a temporalidade de 

exibição, a temporalidade da narrativa e a temporalidade da rotina de quem 

assiste a séries exibidas na internet. 

O binge watching [assistir de maneira compulsiva ou, como acontece, 

“fazer maratonas”] explode a grade de programação. A prática de assistir a todos 

ou muitos episódios de uma só vez transforma a série em um filme longuíssimo 

a ser visto em casa, no monitor do computador ou na TV. Susan Sontag, nos 

anos 1980, se refere à série “Berlin Alexanderplatz”, adaptada do romance de 

Alfred Döblin por Rainer Werner Fassbinder em 14 episódios para a TV alemã, 

como um “filme longo”. 

Nos anos 1990, a TV paga por assinatura e transmissão a cabo 

diversificou a oferta de conteúdos. Surgiram os primeiros canais especializados 

em segmentos de programação e segmentos do público: notícias, esportes, 

programação infantil etc. A estreia de “Twin Peaks”, em 1990, na rede de TV 

aberta ABC, nos Estados Unidos, prenunciou o aquecimento da televisão como 

veículo de narrativas seriadas com capítulos contínuos e altos valores de 

produção. 

O modelo pegou, deixando para trás os seriados semanais compostos de 

episódios com começo, meio e fim. No Brasil e na América Latina as séries 

contínuas, e não os seriados episódicos, há muito preponderam. “Twin Peaks” 

introduziu também um, até então, raro elemento político reflexivo no horário 

nobre da televisão aberta, no país em que o cinema se enraizou no cotidiano da 

população por meio de redes de salas de exibição, nos mais diversos bairros e 

cidades.  

A série escrita por David Lynch em parceria com Marc Frost chamou a 

atenção para a falência do american way of life. Em “Twin Peaks” nada é o que 

aparenta. Cada personagem esconde alguma conexão com um submundo 

corrompido, sexo, violência, drogas, suspense e horror. O tom é discretamente 

irônico. O formato de narrativa seriada contínua de “Twin Peaks” foi adotado por 
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séries posteriores. Por exemplo, “Breaking Bad”, originalmente no canal a cabo 

AMC, classificada como neofaroeste, conta a história da conversão de um 

cidadão de bem em rei da droga. No Brasil a série pode ser vista na TV Record, 

no canal a cabo AXN, além de na Netflix. 

No atual momento milhares de séries são produzidas nos mais diversos 

canais e plataformas dos mais diversos países. O excesso de oferta faz com que 

muitas vezes algumas séries passem despercebidas, o que não 

necessariamente significa que sejam desprovidas de interesse. O caso recente 

da norte-americana “You” não renovada pelo canal a cabo que a lançou, mas 

que estourou na Netflix, sugere que o público dela não assiste à TV 

convencional. 

Pouco se sabe sobre o público ou os hábitos nas plataformas de vídeo na 

internet. A Netflix raramente divulga números. Quando o faz, são números 

genéricos, sem especificação de região geográfica ou de marcadores sociais. 

Até que ponto as limitações de acesso à internet restringem as novas formas de 

distribuição? Há uma produtiva valorização de produções locais. Assistir à série 

predileta no celular, no computador, nas horas vagas no metrô, nas madrugadas 

silenciosas ou numa brecha no serviço parece mais atraente do que nos horários 

programados pelas emissoras. 

 

Questão 1 

Assinale a opção que identifica corretamente a ideia central do texto. 

a. Pouco se sabe sobre o público ou os hábitos nas plataformas de vídeo na 

internet, já que a Netflix raramente divulga números. 

b. A prática de assistir a todos ou muitos episódios de uma só vez está 

transformando as séries em um filme longuíssimo a ser visto em casa, no 

monitor do computador ou na TV.  

c. Durante a segunda metade do século passado, o videotape facilitou a 

emissão de programas pré-gravados e a sucessão de bitolas aumentou o 

nível de definição da imagem, que também ganhou cor.  

d. As perguntas sobre o futuro da TV são muitas e suscitam mais debates 

do que respostas unívocas e excludentes. 
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e. A televisão está sofrendo uma revolução, isto é, a estrutura baseada em 

emissoras que marcou as primeiras décadas da história desse meio de 

comunicação está sendo superada. 

 

 

 

Questão 2  

Assinale a opção que identifica corretamente o conceito que, segundo o texto, 

está sendo radicalmente transformado em relação ao hábito de ver TV hoje. 

a. Netflix. 

b. Espaço. 

c. Ritmo. 

d. Plataforma digital. 

e. Temporalidade. 

 

Questão 3  

Assinale a opção que identifica corretamente, segundo o texto, a novidade 

apresentada pela série “Twin Peaks”, no horário nobre da TV norte-americana, 

na década de 1990. 

a. A crítica às aparências.  

b. A ironia. 

c. O clima de suspense e horror. 

d. A denúncia da falência dos EUA. 

e. O tom político reflexivo. 

 

Questão 4 

Assinale a opção que identifica corretamente o significado do vocábulo 

“taxonomia”, derivado em: “O debate interessa não no sentido taxonômico, mas 

para esclarecer que ferramentas e conceitos ajudam a realizar e a entender a 

cultura visual, ou cultura audiovisual.”.  

a. Rede de engrenagens. 

b. Estudo sistemático sobre processos. 

c. Conjunto de procedimentos ligados a uma arte ou ciência. 

d. Sistema de organização. 



6 

e. Ciência ou técnica de classificação. 

 

Questão 5 

Assinale a opção cujo vocábulo não tem a mesma estrutura morfológica de 

“contemporâneo”, presente em “Até que ponto os repertórios e conceitos do 

cinema e da televisão, mesmo que arqueológicos, funcionam como referências 

que permitem salientar situações contemporâneas? 

a. Consanguíneo. 

b. Congênere. 

c. Concomitante.  

d. Consoante.  

e. Contista. 

 

Questão 6  

Assinale a opção em que o verbo “assistir” tem o mesmo sentido de em “A prática 

de assistir a todos ou muitos episódios de uma só vez”. 

a. Assistiu ao governador na inauguração do museu. 

b. Ele assiste em Londres. 

c. Assistia à casa do comendador com mais frequência. 

d. Diante do ocorrido, assistiu-lhe o direito de reclamar.  

e. Ela assistia à missa todos os domingos. 

 

Questão 7  

Assinale a opção que apresenta uma palavra escrita em desacordo com a norma 

culta. 

a. Ela o encontrou encantado, maravilhado, extático. 

b. Os indígenas dificilmente têm acesso a bens de consumo. 

c. De boas intenções o inferno do assistencialismo está repleto. 

d. A afluência de indivíduos nas áreas isoladas pode gerar conflitos. 

e. Os operários decidiram paralizar, por alguns dias, o trabalho na usina. 

 

Questão 8  

Assinale a opção que identifica corretamente a forma de plural dos substantivos 

compostos “quartel-general” e “mico-leão-dourado”. 
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a. quartel-general, micos-leão-dourados. 

b. quartel-generais, micos-leão-dourado. 

c. quarteus-generais, mico-leões-dourados. 

d. quartéis-general, mico-leão-dourados. 

e. quartéis-generais, micos-leões-dourados. 

 

Questão 9  

Assinale a opção em que o emprego dos pronomes pessoais, retos ou oblíquos, 

não atende à norma culta. 

a. Ele pensava consigo sobre como dar a notícia.  

b. Com eu estar febril, não houve passeio. 

c. Por favor, não saia sem mim. 

d. Ela sempre foi contra mim, desde criança.  

e. Existem muito mais coisas entre eu e você.  

 

BLOCO B: LITERATURA (PESO 3) 

 

Questão 10 

Assinale a opção que identifica corretamente as duas lições morais aprendidas 

por Teodorico Raposo, protagonista de A relíquia, de Eça de Queirós.  

a. A “força de uma coroa de espinhos” e as “humilhações da razão liberal”.   

b. A “culpa pela morte de Jesus” e a “satisfação pela expressão da arte”.  

c. O “suave milagre” e o “monumental armazém do saber”.  

d. O “sonho divino” e os “episódios da vida religiosa”.  

e. A “inutilidade da hipocrisia” e o “descarado heroísmo de afirmar”. 

 

Questão 11 

Dentre os textos a seguir de autoria de António José Saraiva e Óscar Lopes, 

assinale a opção que identifica corretamente o excerto crítico relacionado ao 

romance A relíquia, de Eça de Queirós. 

a. “A sua também permanente desconfiança quanto a mecanismos tem 

aspectos evidentemente ultrapassados, mas ressalvemos uma certa 

previdência quanto à mania consumista e à degradação ecológica”.  
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b. “O traço dominante de todo esse mundo social lisboeta é a sua ânsia de 

acesso à civilização, ou a de a produzir como um luxo cultural”.   

c. “[Os sonhos] extravasam do horizonte de consciência possível das 

personagens e constituem como que duplicados ludicamente fantasistas 

e irônicos do próprio narrador”.   

d. “... se evidencia uma violenta crítica ao clero católico que já tem raízes 

nos Iluministas ou no romantismo liberal...”.       

e. “Este romance é uma narrativa que, sobre um fundo exótico e mítico, 

pretende recortar uma moralidade, afinal muito ironizada”.  

 

Questão 12 

Assinale a opção que identifica corretamente o modo como o narrador descreve 

o personagem Julião Tavares em Angústia, de Graciliano Ramos. 

a. “As rosetas das esporas dele tilintavam no pátio; as abas do chapéu, 

jogado para trás, preso debaixo do queixo pela correia, aumentavam-lhe 

o rosto queimado, faziam-lhe um círculo enorme em torno da cabeça”.    

b. “A idade, o peso, as sobrancelhas cerradas e grisalhas, este rosto 

vermelho e cabeludo têm-me rendido muita consideração. Quando me 

faltavam estas qualidades, a consideração era menor”.  

c. “Um tipo de barbas espessas, como as do mestre rural visto anos atrás. 

Carrancudo, cabeludo. E perverso. Perverso com a mosca inocente e 

perverso com os leitores”.    

d. “Ele, com a calva brilhando sobre um foco elétrico, o beiço caído, a 

pálpebra meio cerrada, os óculos na ponta da venta, percorria a parte 

comercial dos jornais”.  

e. “Era um sujeito gordo, vermelho, risonho, patriota, falador e escrevedor”.  

 

Questão 13 

Assinale a opção que identifica corretamente um elemento narrativo presente 

em Angústia, de Graciliano Ramos. 

a. “É o livro da cidadezinha do interior, com a sua vida alimentada no fuxico 

cotidiano pelo literato fracassado, pelo marido enganado, pelo 

farmacêutico sórdido, pelo médico complicado, pelo promotor imbecil, 
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pelo padre ignorante, pelo beberrão, pelas beatas, pelas prostitutas, pelo 

assassino inocentado e pelas mulheres histéricas”. (Elizabeth Ramos).  

b. “Bicho, coisa, escravo: sua autoimagem é construída a partir de 

identificações com cachorros, urubus, tatus, patos e com o próprio 

papagaio mudo que a família um dia tivera”. (Marilene Felinto).    

c. “Com as laranjeiras vêm a noite e o processo da escrita. Tais árvores 

permitem abrir mais amplamente o leque do texto. São plantas 

domesticadas, que não podem assumir a carga negativa das corujas, mas 

vêm ligadas à noite”. (Godofredo de Oliveira Neto).  

d. “O passado é uma densa bruma. O contador hesita, duvida, esquece-e-

lembra, mas o romancista maduro e o artesão virtuoso mostram-se, 

fundem-se com o menino e afastam-se dele”. (Cláudio Leitão).    

e. “O acesso à vida digna só pode estar na conjunção se, condicionada pela 

(boa) sorte na loteria. O direito ao sonho do protagonista (a felicidade no 

amor) esteve em jogo na possibilidade de o bilhete da loteria sair 

premiado”. (Silviano Santiago).    

 

Questão 14 

Assinale a opção que identifica corretamente o modo como o narrador descreve 

o personagem Patorí em Campo geral, de João Guimarães Rosa. 

a. “...era baixo, não tinha as pernas muito direitas e tentava dar dignidade 

a si mesmo através de uma barba curta, rala e ruiva sobre a qual corria 

sem parar os dedos”.  

b. “E quando ele saía, o que ficava mais, na gente, como agrado em 

lembrança, era a voz. Uma voz sem pingo de dúvida, nem tristeza. Uma 

voz que continuava”.   

c. “Ele era sujeito vindo saindo de brejos, pedras, cachoeiras, homem todo 

cruzado”.   

d. “... criminosos tão brutos, feito esse, que cercava as pessoas nas 

estradas, roubava de tudo...”.  

e. “... esse era um menino maldoso, diabrava. ‘ – Ele tem olho ruim’, a Rosa 

dizia – ‘quando a gente está comendo, e ele espia, a gente pega dôr-de-

cabeça’”.     
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Questão 15 

Assinale a opção que identifica corretamente o modo como, segundo o narrador, 

o menino Miguilim passa a enxergar depois de colocar os óculos do doutor José 

Lourenço em Campo geral, de João Guimarães Rosa. 

a. “... e olhava, olhava, engrossava o ronco, os olhos de um verde tão menos 

vazio – era uma luz dentro de outra, dentro doutra, dentro doutra, até não 

ter fim”.  

b. “Põe os olhos pra diante, Miguilim! Em ia contente, levava um brio, levava 

destino, se ria do grosso grito dos papagaios voantes, nem esbarrou para 

merecer uma grande arara azul, pousada comendo grelos de árvore...”.  

c. “Voltou para junto. Agora, ele se aliviava qualqual, feliz no 

acomodamento, espairecia. Era capaz de brincar com o Dito a vida inteira, 

o Ditinho era a melhor pessôa, de repente, sempre sem desassossego”.  

d. “Não porque ele mesmo Miguilim visse beleza no Mutum – nem ele sabia 

distinguir o que era um lugar bonito e um lugar feio”.    

e. “Via os grãozinhos de areia, a pele da terra, as pedrinhas menores, as 

formiguinhas passeando no chão de uma distância. E tonteava. Aqui, ali, 

meu Deus, tanta coisa, tudo...”.    

 

BLOCO C: HISTÓRIA (PESO 2) 

 

Questão 16 

A doutrina do “Destino Manifesto” expunha uma visão bíblica dos Estados 

Unidos segundo a qual seu povo estava destinado a tomar posse de uma 

suposta “terra prometida”. A crença em tal doutrina é considerada uma forma 

radical do nacionalismo norte-americano que respaldou, no século XIX, o 

expansionismo territorial do país para o Sul e para o Oeste. Sobre o 

expansionismo territorial dos Estados Unidos apoiado na doutrina do “Destino 

Manifesto”, pode-se afirmar que ele: 

a. era pacífico e orientado pela ética do trabalho produtivo, em razão de sua 

forte conotação religiosa. 

b. levou os norte-americanos a se envolverem em conflitos armados em 

regiões muito distantes, como a Guerra do Vietnã, no Sudeste Asiático. 

c. fracassou em seu objetivo de incorporar novos territórios, pois não 
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conseguiu derrotar a aliança dos índios Sioux e Cherokees com os 

mexicanos. 

d. era legítimo, pois os Estados Unidos só desejavam ocupar as terras que 

já faziam parte do domínio colonial inglês. 

e. foi implacável com os povos indígenas, removendo-os de suas terras 

nativas, e com seus vizinhos mexicanos, tomando-lhes parte de seu 

território.  

 

Questão 17 

 

 

 

 

À esquerda, a fotografia; à direita, o grafite inspirado por ela.  

 

O beijo fraternal era uma saudação especial de saudação dos líderes socialistas 

cujo objetivo era demonstrar que havia uma ligação especial entre os países do 

bloco. O registro fotográfico do encontro entre Leonid Brejnev, da União 

Soviética, e Erich Honecker, da República Democrática Alemã, tornou-se um 

ícone da cultura pop. Em 1990, a fotografia inspirou o grafite de Dmítri Vrúbel, 

aplicado no Muro de Berlim, denominado “Meu Deus, ajuda-me a sobreviver a 

esse amor mortal”. Sobre a ideia de ligação especial entre os países socialistas, 

pode-se afirmar que ela: 

a. contrastava claramente com a relação conflituosa que todos os países 

capitalistas mantinham entre si e com a dominação imperialista a que 

eram submetidos os países subdesenvolvidos. 

b. era resultado da identidade do sistema social e econômico. Por sofrerem 

boicote dos países capitalistas, os países socialistas se uniram em um 

bloco coeso e pacífico liderado pela República Popular da China e pela 
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União Soviética. 

c. nunca existiu, pois todos os governos dos países socialistas, 

particularmente os daqueles situados no Leste Europeu, apoiavam a 

adoção de um estilo de vida semelhante ao dos países capitalistas e se 

negavam abertamente a seguir as orientações da União Soviética. 

d. só existia entre os países do Leste Europeu e a União Soviética, pois era 

fruto da gratidão espontânea pela expulsão dos invasores nazistas por 

parte do exército vermelho. 

e. ignorava não somente os conflitos entre eles, como os que ocorriam entre 

a China e a URSS, como também o domínio que a União Soviética exercia 

sobre os países do Leste Europeu, que resultou na invasão da Hungria, 

em 1956, e da Tchecoslováquia, em 1968. 

 

Questão 18 

Legenda: “O espeto obrigatório”. Ilustração publicada na imprensa carioca satirizando a suposta 

violência que representava a vacinação obrigatória.  

 

Em novembro de 1904, a cidade do Rio de Janeiro foi abalada por uma rebelião 

popular de grandes proporções conhecida como a “Revolta da Vacina”, cujo 

pretexto foi a lei que impunha a obrigatoriedade da imunização contra a varíola. 

Forças políticas de oposição ao presidente Rodrigues Alves que pretendiam 
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tomar o poder insuflavam a população, aproveitando-se da credulidade popular 

para difundir informações falsas sobre os efeitos da vacina e o procedimento dos 

agentes sanitários. Da parte do governo, a revolta serviu de pretexto para a 

violência policial e justificou o projeto higienista de expulsão da população pobre 

da zona central da cidade e, até mesmo, o degredo de muitos indivíduos para o 

Acre. Acuado, o governo desistiu da vacinação obrigatória. Entretanto, em 1908, 

o Rio de Janeiro foi assolado pelo maior surto de varíola de sua história, que 

causou a morte de cerca de 6.400 indivíduos e provocou uma grande procura 

pela vacina. Assinale a opção que identifica corretamente a dinâmica que 

caracterizou a Revolta da Vacina. 

a. O episódio evidenciou a incapacidade dos veículos de comunicação de 

orientarem a população quanto aos procedimentos sanitários adequados 

para enfrentar a varíola, sendo a consequência mais grave o novo surto 

da doença. 

b. Uma política sanitária moderna foi implementada junto a uma população 

atrasada, o público compreendia apenas o discurso político antiquado e 

o subsequente surto de varíola mostrou que o governo estava certo. 

c. O governo estava ansioso para implementar uma política sanitária 

moderna e foi incapaz de dialogar com a oposição. Posteriormente, a 

população não respeitou o padrão sanitário adequado e foi penalizada 

por um novo surto da doença. 

d. O governo oligárquico foi incapaz de implementar uma política sanitária 

moderna, a oposição democrática mobilizou o povo e o governo puniu os 

revoltosos suspendendo a vacinação e causando um novo surto da 

doença. 

e. Uma medida sanitária foi implementada sem o devido esclarecimento do 

público, o descontentamento popular foi instrumentalizado por um grupo 

político e a população foi penalizada pela perseguição policial e por um 

novo surto. 

 

Questão 19 

Sobre o tráfico de africanos escravizados para o Brasil, é correto afirmar que ele: 

a. subsistiu apenas até a Independência, pois D. Pedro I, imediatamente, 
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proibiu essa atividade controlada por comerciantes portugueses. 

b. constituía uma atividade clandestina, condenada pela Igreja e proibida 

pela legislação portuguesa desde o descobrimento do Brasil. 

c. era insignificante, pois as boas condições de vida permitiram que o 

crescimento vegetativo da população escravizada suprisse a 

necessidade de mão de obra. 

d. persistiu até a abolição da escravatura, em 1888. Depois disso, todos 

os navios negreiros aportados no Brasil foram enviados de volta à 

África. 

e. foi uma atividade extremamente lucrativa e, por isso, persistiu até 

1850, mesmo após ter sido declarado ilegal em 1831. 

 

Questão 20 

Em meados do século XIX, o nacionalismo destacava-se como um grande 

aglutinador de forças sociais na Europa. Afirmando estar acima dos interesses 

particulares, a ideologia nacionalista defendia a nação como entidade territorial 

unificada pela história, cultura, etnia, governo etc. Evidentemente, o discurso 

nacionalista mobilizava forças sociais diversas em benefício de determinados 

grupos hegemônicos. A ascensão do nacionalismo exacerbou os conflitos e 

alterou o mapa político da Europa. Sobre o nacionalismo europeu do século XIX, 

é correto afirmar que ele: 

a. foi apoiado pela Internacional Comunista, uma organização criada pelo 

ideólogo Karl Marx. 

b. exacerbou a rivalidade secular entre França e Inglaterra, resultando em 

conflitos na segunda metade do século. 

c. estimulou o conflito entre as nações europeias e os países muçulmanos 

do Oriente Médio. 

d. fez surgir diversas religiões nacionais como a religião anglicana, 

estabelecida oficialmente na Inglaterra. 

e. estimulou os movimentos de unificação que resultaram em novas 

nações, como a Alemanha e a Itália, em 1871. 
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Questão 21 

Entre os fatores que permitem associar o contexto histórico mundial à 

implantação de uma ditadura militar no Brasil em 1964, encontram-se: 

a. o governo bem-sucedido do general Charles de Gaulle na França, que 

estimulou a implantação de governos militares por todo o mundo. 

b. a criação da União Europeia, concorrente dos Estados Unidos que levou 

à implantação de ditaduras pró-americanas em toda a América Latina. 

c. a iminência de um confronto com os países do Pacto de Varsóvia, que 

levou à militarização de toda a América Latina. 

d. a revolução cubana, que levou à militarização de toda a América Latina 

como preparação para um possível confronto militar com a ilha. 

e. a Guerra Fria, que garantia o apoio dos Estados Unidos a regimes 

políticos de qualquer natureza, desde que o governo lhes fosse um 

aliado fiel. 

 

Questão 22 

O QAnon é uma teoria da conspiração que defende ser o mundo governado por 

um suposto “estado profundo” dominado por uma elite satânica e pedófila. 

Apesar de seu aspecto delirante, a teoria disseminou-se pelos Estados Unidos 

e tem arregimentado adeptos em todo o globo. Nas eleições norte-americanas 

deste ano, o movimento QAnon elegeu uma parlamentar no estado sulista da 

Geórgia. Teorias conspiratórias não são um fenômeno recente. No final do século 

XIX, um texto antissemita, “Os protocolos dos sábios de Sião”, foi forjado pelo 

governo czarista da Rússia para comprovar a existência de um complô judaico 

para dominar o mundo. O texto fraudulento alcançou ampla notoriedade e 

credibilidade, e, ainda hoje, muitas pessoas creem em sua veracidade. A partir 

de tais informações, é correto afirmar que: 

a. as teorias da conspiração se apoiam em informações comprovadas para 

conquistar a confiança pública. 

b. o sistema político apoiado no voto popular é imune à manipulação 

política da desinformação. 

c. as teorias conspiratórias nasceram com a internet e se propagam 

rapidamente pelas redes sociais. 
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d. a sociedade moderna se caracteriza pelo ceticismo, levando as pessoas 

a acreditarem somente naquilo que é comprovado cientificamente. 

e. fenômenos como o QAnon e “Os protocolos dos Sábios de Sião” 

evidenciam o persistente uso político da desinformação 

 

Questão 23 

Na segunda metade do século XIX, a teoria da seleção natural das espécies, 

elaborada pelo cientista Charles Darwin, causou impacto em diversas áreas de 

atuação humana. Nas relações políticas, econômicas e sociais, no final do 

século XIX e início do século XX, uma apropriação enviesada da teoria 

evolucionista teve como consequência: 

a. a adoção de políticas econômicas nacionalistas e desenvolvimentistas, 

estimuladas pelas potências europeias, para promover a evolução de 

regiões subdesenvolvidas. 

b. a adoção de uma política educacional inclusiva com o objetivo de 

promover a evolução daqueles povos considerados inferiores por meio 

do convívio escolar com europeus. 

c. a implantação de sistemas políticos coloniais favoráveis à ampla 

participação popular com o objetivo de promover a evolução de povos 

habituados às práticas ritualísticas tribais. 

d. o incentivo à imigração de indivíduos oriundos de regiões habitadas por 

povos considerados inferiores com o intuito de promover a diversidade e 

a miscigenação da população europeia. 

e. o desenvolvimento de ideias preconceituosas e hostis contra povos 

considerados inferiores, justificando a violência verificada na expansão 

colonialista na África e na Ásia.  

 

Questão 24 

Assinale a opção que identifica corretamente a medida legislativa editada em 13 

de dezembro de 1968 que suspendeu todas as garantias constitucionais aos 

cidadãos brasileiros: 

a. Lei do Teto de Gastos. 

b. Lei da Anistia. 
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c. AI-2. 

d. Movimento do Ame-o ou Deixe-o. 

e. AI-5. 

 

BLOCO D: ATUALIDADES (PESO 1) 

Questão 25 

Em 2020, o movimento “Black Lives Matter” agitou o ambiente político norte-

americano na luta contra o racismo e a violência policial dirigida, particularmente, 

contra negros. Assinale a opção que identifica corretamente os nomes de três 

conhecidos esportistas que apoiaram o movimento. 

a. O piloto de fórmula 1 Lewis Hamilton, o jogador de basquete LeBron 

James e a tenista Simone Biles. 

b. O piloto de fórmula 1 Kimmi Raikkonen, o jogador de basquete Kylian 

Mbappé e a tenista Naomi Osaka. 

c. O piloto de fórmula 1 Lewis Hamilton, o jogador de basquete Kylian 

Mbappé, e a tenista Serena Williams. 

d. O piloto de fórmula 1 Kimmi Raikkonen, o jogador de basquete Robert 

Lewandowski e a tenista Serena Williams. 

e. O piloto de fórmula 1 Lewis Hamilton, o jogador de basquete LeBron 

James e a tenista Naomi Osaka. 

 

Questão 26 

Em entrevista publicada recentemente pelo jornal Folha de S. Paulo, o 

historiador norte-americano Jared Diamond fez a seguinte afirmação sobre a 

pandemia da covid-19: “O mais importante seria a compreensão sobre como 

precisamos lidar com problemas em escala global. Não adianta cada país 

controlar apenas a sua situação interna: se a Mongólia, digamos, continuar com 

a transmissão do vírus, o mundo inteiro pode acabar sofrendo de novo. As 

vacinas vão vir, muito provavelmente, mas o mundo ainda vai ter de lidar 

coletivamente com os desafios muito maiores da mudança climática e da perda 

de recursos naturais”. 

Assinale a opção que identifica corretamente uma importante faceta da 

globalização contemporânea identificada no depoimento do historiador. 
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a. A globalização foi a responsável pela pobreza da Mongólia, pela 

mudança climática e pela perda de recursos naturais  

b. Países subdesenvolvidos, como a Mongólia, devem ser isolados para 

que se preserve a saúde dos países desenvolvidos. 

c. Apesar dos avanços da globalização, não há nenhuma certeza quanto à 

eficácia da vacina contra a covid-19. 

d. A pandemia da covid-19 é um problema insignificante, comparado a 

questões que têm um impacto muito maior sobre a economia global. 

e. Em um mundo interligado, a solução de muitos problemas não está no 

âmbito local, mas na cooperação global. 

 

Questão 27 

Após a abdicação de D. Pedro I, em 1831, o País viveu, até 1840, o que foi 

denominado Período Regencial, no qual o governo foi exercido por regentes 

nomeados pelo parlamento ou eleitos. Esse período foi marcado por uma 

acirrada disputa política e chegou ao final com a declaração antecipada de 

maioridade do imperador D. Pedro II, que contava apenas 14 anos de idade. A 

antecipação da maioridade ficou conhecida como Golpe da Maioridade e foi 

justificada por seus defensores sob o argumento de que, naquele momento, o 

Brasil precisava de uma liderança forte e centralizadora que pusesse fim às 

disputas políticas. Assinale a opção que identifica corretamente um aspecto 

recorrente da vida política brasileira, presente no episódio da declaração 

antecipada da maioridade. 

a. O reconhecimento do direito adquirido nas disputas políticas. 

b. A renovação da vida política por pressão da juventude. 

c. A redução da idade para exercer o direito de voto. 

d. A sujeição do País aos interesses imperialistas. 

e. O uso de medidas de exceção para dirimir disputas políticas. 

 

Questão 28 

Em novembro deste ano, a banda armênio-americana System of a Down lançou 

o single “Protect the Land/Genocidal Humanoidz” com o objetivo de denunciar o 

drama da população armênia em Nagorno-Karabakh – assolada pela guerra com 
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a República do Azerbaijão – e arrecadar fundos para auxiliar as famílias da 

região. Assinale a opção que identifica corretamente o conflito que motivou a 

banda a lançar o trabalho.  

a. Nagorno-Karabch é uma região ocupada pelos terroristas do Estado 

Islâmico que foi invadida pelo Azerbaijão com o apoio dos Estados 

Unidos. 

b. Após ter invadido a região de Nagorno-Karabach, a Rússia a anexou ao 

seu território – o que deu origem ao conflito. 

c. A presença de bases militares americanas na região de Nagorno-

Karabach acirrou os conflitos com os muçulmanos do Azerbaijão. 

d. O exército chinês invadiu a região de Nagorno-Karabach – o que obrigou 

o governo do Azerbaijão a reagir com o apoio velado do exército norte-

americano. 

e. O Azerbaijão invadiu a região de Nagorno-Karabakh para retomar a 

soberania sobre uma parte do território controlado por armênios. 

 

 

Questão 29 

Em 10 de novembro de 2020, após a suspensão pela Anvisa dos testes da 

vacina produzida pelo laboratório Sinovac em parceria com o Instituto Butantã, 

o presidente Jair Bolsonaro postou a seguinte mensagem em sua conta no 

Facebook: “Morte, invalidez, anomalia. Essa é a vacina que o Dória queria 

obrigar todos os paulistanos a tomar. O presidente disse que a vacina jamais 

poderia ser obrigatória. Mais uma que Jair Bolsonaro ganha”. 

Assinale a opção que identifica corretamente o que está ocorrendo no ambiente 

político brasileiro em relação à obtenção de uma vacina contra a covid-19. 

a. A confiança na imunidade de rebanho alcançada em São Paulo, que 

tornou desnecessária a busca pelo imunizante. 

b. Uma atmosfera de cooperação, tendo em vista a rápida volta à 

normalidade para a retomada da economia. 

c. O predomínio de um clima de indiferença, não importando qual a origem 

da vacina, conquanto haja uma rápida superação da pandemia. 

d. Um claro boicote à vacina cubana, cuja eficácia é considerada elevada, 
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mas que encontra resistência do governo norte-americano por razões 

ideológicas. 

e. Uma disputa política com vista à suposta obtenção de dividendos 

eleitorais. 

 

Questão 30 

Em entrevista ao jornal O Estado de S. Paulo, publicada no dia 23 de novembro 

de 2020, o teólogo e ativista antirracista Ronilso Pacheco afirma: “Estamos 

nessa situação em que o racismo se tornou naturalizado e muito eficiente. E isso 

é o que diferencia a prática racista dos Estados Unidos daquela que ocorre no 

Brasil. Embora nos Estados Unidos seja mais bem marcado e tem gente que diz 

que é mais forte, acho que é justamente o contrário. Exatamente pela 

dissimulação que o racismo se torna mais eficiente. O Brasil consegue criar uma 

estética de integração racial, e, na prática, em todas as suas relações, é 

segregador. Há uma estratificação racial muito forte”. Assinale a opção que 

identifica corretamente as ideias muito difundidas e enraizadas na sociedade 

brasileira para cuja fragilidade o teólogo aponta em sua declaração. 

 

a. No Brasil não existe democracia racial porque a naturalização estética 

criou uma estratificação social mais forte do que nos Estados Unidos  

b. O racismo brasileiro é mais marcado e menos suave do que nos Estados 

Unidos porque a estratificação social tem uma estética muito forte. 

c. Diferentemente dos Estados Unidos, onde o racismo é mais estético e 

dissimulado, no Brasil o racismo foi suplantado por uma estratificação 

social muito forte. 

d. A população negra brasileira está focada apenas em questões estéticas 

e, ao diferentemente dos Estados Unidos, os negros dissimulam o 

racismo por intermédio de uma estratificação social muito forte. 

e. A democracia racial brasileira está consolidada, sendo os conflitos 

raciais somente um modismo importado dos Estados Unidos, onde não 

há integração racial de fato.  
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REDAÇÃO 

Proposta 

Tomando por base a leitura do artigo “A revolução fora da caixa”, de Esther 

Hamburger, reproduzido abaixo novamente, escreva um texto dissertativo em 

prosa no qual você discuta os principais desafios que a televisão vem 

enfrentando no mundo atual, no qual as tecnologias de comunicação e 

informação atravessam todas as esferas da vida social.   

 

Observações: 

1. Cuide para que seu texto não se transforme em um amontoado de frases 

feitas e clichês sobre o tema. Procure desenvolver um ponto de vista 

articulado e expressivo sobre o assunto abordado, expondo as ideias de 

modo coerente. 

2. Tome cuidado para não reproduzir simplesmente as informações e os 

argumentos contidos no texto de apoio. É importante você apresentar 

suas próprias reflexões sobre o tema.  

3. O texto deve ser escrito na variante culta formal da língua portuguesa. 

Portanto, evite gírias e certos recursos expressivos muito informais. 

4. Embora se trate de um texto dissertativo, é plenamente possível que o 

candidato se expresse na 1ª, 2ª ou 3ª pessoas do discurso. 

5. A criatividade na forma de desenvolver a dissertação é sempre bem-

vinda, desde que acompanhada de uma argumentação consistente.   

6. Não ultrapasse o limite máximo de 30 linhas. 

 

 

A REVOLUÇÃO FORA DA CAIXA 

Esther Hamburger 

 

A televisão está sendo “revolucionada”, citando a expressão que a 

australiana, estudiosa da mídia, Amanda Lotz cunhou para descrever a 

superação da estrutura baseada em emissoras que marcou os primeiros quase 

60 anos de história desse meio [de comunicação] mais popular do século 20. 

As plataformas de internet que diversificaram o panorama podem ser 

consideradas televisão? O debate interessa não no sentido taxonômico, mas 
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para esclarecer que ferramentas e conceitos ajudam a realizar e a entender a 

cultura visual, ou cultura audiovisual. Como o cinema, a televisão e a internet se 

relacionam nas redes audiovisuais contemporâneas? Até que ponto os 

repertórios e conceitos do cinema e da televisão, mesmo que arqueológicos, 

funcionam como referências que permitem salientar situações contemporâneas? 

Qual o peso de estruturas narrativas consolidadas, como as novelas latino-

americanas, no formato dominante nas séries contemporâneas, melodrama e 

notícia? Documentário e ficção, nação, conflitos internacionais, antecipações 

distópicas em versão seriada? 

As perguntas são muitas e suscitam mais debates do que respostas 

unívocas e excludentes. Os exemplos a seguir ajudam a pensar um panorama 

transmidiático e transnacional em rápida transformação. No início de “Milagre 

em Milão”, filme de 1951 de Vittorio de Sica, um bebê nasce em um repolho, no 

meio de uma plantação urbana cultivada por uma velha e bondosa senhora. 

Quando fica órfã, a criança é levada para um orfanato. Ao se tornar adulto, o 

jovem quase autista realiza-se como liderança do bem em uma espécie de favela 

ao redor de Milão. “Rocco e seus Irmãos”, de Luchino Visconti, de 1960, 

pertencente ao mesmo cânon do cinema italiano, problematiza a migração do 

campo para a cidade. 

Essas e outras personagens do neorrealismo servem de inspiração para 

“Lazzaro Felice”, filme da premiada jovem diretora italiana Alice Rohrwacher, que 

apresenta também um tom irônico à la Fellini. Em 2018, “Lazzaro Felice” recebeu 

o Prêmio Especial do Júri no Festival de Cannes. No mesmo ano, o filme foi 

lançado na Netflix, plataforma transnacional que oferece séries, novelas, 

documentários e filmes dos mais diversos países para os mais diversos países, 

sem passar pelo cinema. 

A concorrente HBO, também baseada nos Estados Unidos, apela à 

produção cinematográfica mexicana. O diretor Alfonso Cuarón, um dos três 

diretores contemporâneos daquele país consagrados em Hollywood, aceitou o 

financiamento da plataforma digital, que produziu seu filme “Roma”, com apelo 

autobiográfico, em preto e branco, com produção monumental. A reconstituição 

de época conta com manifestações públicas de rua, multidão de figurantes e 

material de arquivo para contar uma história de família que se enlaça com a 

história do país. O diretor fotógrafo esbanja travellings e panorâmicas em um 
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filme feito para ser visto na TV, com raras exibições nos cinemas – o suficiente 

para garantir a multiplicidade de indicações ao Oscar. 

Em 2016 o diretor norte-americano Jim Jarmush aceitou financiamento da 

Amazon Prime Video [plataforma de conteúdo audiovisual on demand] para seu 

filme “Paterson”, que rompeu um jejum de 12 anos de produções. Os exemplos 

são inúmeros e vêm causando nos bem estabelecidos festivais de cinema. Mas 

as séries dominam as distribuidoras de internet, as emissoras de televisão aberta 

e a cabo. 

 

Stop ou play 

Durante a segunda metade do século passado, o videotape facilitou a 

emissão de programas pré-gravados, a sucessão de bitolas aumentou o nível de 

definição da imagem, que também ganhou cor. O controle remoto estimulou a 

prática do zapping. A transmissão via satélite favoreceu a circulação de imagens 

ao vivo. Mas durante mais de cinco décadas as emissoras estruturaram a 

programação em torno de uma grade que determinava a sucessão, 

periodicidade e horário de cada programa em função do que se imaginava sobre 

a audiência de cada canal, em cada país. 

Tania Modleski, professora de literatura inglesa na Universidade do Sul 

da Califórnia, imaginou a sintonia entre o ritmo repetitivo das soap operas 

(versão norte-americana da novela diária e que dura por anos) e a rotina 

fragmentada do serviço doméstico. É outra a relação entre a temporalidade de 

exibição, a temporalidade da narrativa e a temporalidade da rotina de quem 

assiste a séries exibidas na internet. 

O binge watching [assistir de maneira compulsiva ou, como acontece, 

“fazer maratonas”] explode a grade de programação. A prática de assistir a todos 

ou muitos episódios de uma só vez transforma a série em um filme longuíssimo 

a ser visto em casa, no monitor do computador ou na TV. Susan Sontag, nos 

anos 1980, se refere à série “Berlin Alexanderplatz”, adaptada do romance de 

Alfred Döblin por Rainer Werner Fassbinder em 14 episódios para a TV alemã, 

como um “filme longo”. 

Nos anos 1990, a TV paga por assinatura e transmissão a cabo 

diversificou a oferta de conteúdos. Surgiram os primeiros canais especializados 

em segmentos de programação e segmentos do público: notícias, esportes, 



24 

programação infantil etc. A estreia de “Twin Peaks”, em 1990, na rede de TV 

aberta ABC, nos Estados Unidos, prenunciou o aquecimento da televisão como 

veículo de narrativas seriadas com capítulos contínuos e altos valores de 

produção. 

O modelo pegou, deixando para trás os seriados semanais compostos de 

episódios com começo, meio e fim. No Brasil e na América Latina as séries 

contínuas, e não os seriados episódicos, há muito preponderam. “Twin Peaks” 

introduziu também um, até então, raro elemento político reflexivo no horário 

nobre da televisão aberta no país em que o cinema se enraizou no cotidiano da 

população por meio de redes de salas de exibição nos mais diversos bairros e 

cidades.  

A série escrita por David Lynch em parceria com Marc Frost chamou a 

atenção para a falência do american way of life. Em “Twin Peaks” nada é o que 

aparenta. Cada personagem esconde alguma conexão com um submundo 

corrompido, sexo, violência, drogas, suspense e horror. O tom é discretamente 

irônico. O formato de narrativa seriada contínua de “Twin Peaks” foi adotado por 

séries posteriores. Por exemplo, “Breaking Bad”, originalmente no canal a cabo 

AMC, classificada como neofaroeste, conta a história da conversão de um 

cidadão de bem em rei da droga. No Brasil a série pode ser vista na TV Record, 

no canal a cabo AXN, além de na Netflix. 

No atual momento milhares de séries são produzidas nos mais diversos 

canais e plataformas dos mais diversos países. O excesso de oferta faz com que 

muitas vezes algumas séries passem despercebidas, o que não 

necessariamente significa que sejam desprovidas de interesse. O caso recente 

da norte-americana “You” não renovada pelo canal a cabo que a lançou, mas 

que estourou na Netflix, sugere que o público dela não assiste à TV 

convencional. 

Pouco se sabe sobre o público ou os hábitos nas plataformas de vídeo na 

internet. A Netflix raramente divulga números. Quando o faz, são números 

genéricos, sem especificação de região geográfica ou de marcadores sociais. 

Até que ponto as limitações de acesso à internet restringem as novas formas de 

distribuição? Há uma produtiva valorização de produções locais. Assistir à série 

predileta no celular, no computador, nas horas vagas no metrô, nas madrugadas 
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silenciosas ou numa brecha no serviço parece mais atraente do que nos horários 

programados pelas emissoras. 

 


